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JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Encontra-se em Lisboa, cetmo 
já dissemos, desde - último dia 
12, 0 noso Director sr. Jusé 
Marques Damião, que ali fai pro- 
ceder à cobrança do nosse jornal. 

Esperavamno na estação: do 
Rocio, quando ali chegeu ás 
2315, 0 nosso redactor principal 
se. Anibal Cruz, seu cunhado sr, 
Manuel Francisco Cornjo e suz 
espôsa sr.” Vitoria Rudiigues 
Couto Corujo, industriais de pas 
daria em Algés, 

O nosso Director pode ser 
procurado tolos os dias desde 
as 20 horas em diante, na rua 
Manuel Bernardes, n.º 32 B, «A 
FERMPLAÁs, pelos nossos estle 
mados assinantes ou outras pes- 

suas que com êle tenham algum 
assunto a tratar; isto É, até ao 
fim do corrente mês, 

“ue 

MURALHA CONTRA OS 
COELHOS 

A Austrália é quási tão grande 
como os Estados-Unidos, mas a 
sua populição não chega a sete 

“milhões de habitantes e entre êles 
encontram-se cêrca de 15.000 na- 
tivos, que se vão extinguindo a 
pouco e pouco. Apenas nove por 
cento do seu território é deserto. 

Na Austrália nãocireulam com 
bóios aos domingos, Aos sába- 
dos não se pode ir de Melbourne 
para Sydney, porque o combóio 
teria que chegar domingo pela 
manha, o que é proibido, 

Em certas regiões da Austrá- 
ha lá tan os coelhos que se tor- 
na necessário exercer contra êles |. 
uma guerra feroz. Na Austrália 
Ocid:ntal tornou-se necessária a 
construção de uma muralha es- 
pecial que se estende por deze- 
nas de milhas, para deter os coe- 
lhos. Todos os anos se exportam 
dêste país oito milhões dêsses 
animais. 

.. 

O MAIOR DIAMANTE 
DO MUNDO 

Da corda real da Inglaterra 
faz parte o maior diamante do 
mundo. Esse diamante foi encon- 
trado em 1905 numa mina perto 
de Pretória, ma Africa do Sul, 
Deram-lhe o nome do presidente 
da companhia proprietária da 
mina, Cullinan, Como se fôsse 
muito caro para ser vendido pe- 
Jo preço que valia, a colónia do 
Transvaal decidia adquirilo e 
oferecêlo ao Rei Eduardo VIL 
O seu custo foi de 800.000 li- 
bras esterlinas. A presença de 
um «crapaud» fez com que a pe- 
dra fôsse talhada em dois peda- 
ços, dos quais o maior pesava 
530 quilates, e o menor, 300, As 
sobras da Inpidação deram ainda 
pedras de 02, 62, 19, e 11 qui- 
lates. O «Cullinan» foi enviado 
a Eduardo Vil em 1 de Novem- 
bro de 1908. 

irma 

  

O Chete do Estado 
TT 

Ainda não sé apagaram de to- 
do os écos da grandiosa manifes- 
tação que o País tributou ao ilus- 
tre General sr. Oscar de Fragoso 
Carmona, quando S. Ex. prestou 
o solene juramento no limiar de 
novo cielo do mandato que a 
Nação umanimemeinte. lhe conferiu. 

Em resposta à mensagem que 
no Parlamento lhe foi dirigida, o 
venerando Presidente da República 
proferiu as seguintes palavras: 

«Comovidamente agradeço va 
todos vs portugueses, cujos senti. 
mentos V. Ex. tão elogiêntemen- 
te acaba de interpretar, e aqui 
se encontram tão lInsidamente re- 
presentados, esta mensagem de so- 
Hidariedade e confiança; mais do 
que nas minhas mãos cansadas 
ela fica depositada no meu espi- 
rito e no meu coração. 

“aComo V. Ex.º tenho confian- 
ça e fé na solidariedade patrió- 
tica dos portugueses e nos sacri- 
ficios heroicos e devotados de que 
souberam sempre dar exemplos ao 
Mundo, e também creio que a 
protecção Divina, que deu vulentos 
sobrehumanos aos nossos maiores, 
continuará a guiar e proteger es- 
ta Nação profundamente. cristã. 

“E! fortalecido por esta solt- 
dariedade, por esta confiança e 
por esta fé que vou iniciar o no- 
vo ciclo do mandato que me foi 

  

confiado e espero exercer a Bem 
da Nação.» 

As palavras do Chefe do Es- 
tado calaram fundo no coração de 
todos os portugueses, por que elas 
são a sinceridade do Homem que 
bem serve a Pátria, 

Tenhamos todos confiança no 
sr. Presidente Carmona e na obra 
ressurgidora do govêrmo de Sala= 
zar—se desejarmos vêr Portugal no 
caminho do engrandecimento e 
prestigiosamente erguido perante as 
nações estrangeiras, onde constan- 
temente a imprensa foca a obra 
portuguesa como exemplo para 
quem governa e frisa o ambiente 
do nosso querido torrão pátrio 
pela consoladora Paz em que vi- 
ve em que o Trabalho anima e 
revoluciona as actividades prodnti- 
vas na espetança do dia de áma- 
nha seja fértil para todos os por- 
tugueses. 

-As palavras do sr, Presidente 
da Répública foram, pois, recebi. 
das com aplauso em todo o País, 
porque todos os portugueses, sin- 
ceramente gratos pela obra gover- 
nativa de Salazar, estão de alma 
e coração com a doutrina patrió- 
ca e crislã que engrandece Portugal. 

E preciso fortalecer cada vez 
mais a solidariedade portuguesa, dar 
confiança sincera aos nossos go- 
vernantes e ter fé nos destinos sa- 
grados da Pátria.     

  

  
  

  

  
“ôbre a biga Regional do Baixo Voug 

Es 

nessa altura, estava a mil lé-:o íntimo da minha consciên- 
guas de pensar em tal asstn-(cia. Agora, maldade, mas uma 
to. E, lendo o tal artigo, che- maldade quazimódica, vejo-a 

gate? Saberão dizer-me que) guei à conclusão de que ha-jeu muito bem, na forma— 
culpa me cabe de, no n.º 599, |via quem não andasse satis-'bem pouco velada e pulida — 
de 29 de Novembro último, !feito com o factor-demora, | como se tenta amesquintar, 
o sr. Viriato Guerreiro (talvez | tempo perdido. E, a bem pot-| quem, sem motivo real, nada, 
tm angejense!) se lembrar num co se Cingiu a minha acção,| mesmo nada tenha feito. Fu 
artigo intitulado «Ínsinnan-| que foi: “desejar — como o eo penso que não é assim que 
do. ..m, de lá escrever os no-| Gueneiro—que todos os in-lo homem se enobrece. Pelo 
nes psendonómicos de «Séca| teressados se unissem, e que| contrário amesquinha-se, Hou- 
& Mécar, neste caso da Liga|não perdessem tempor. Afo-| ve um latoeiro, no Porto, que 
Regional do Baixo Vouga, ra alguns ditos alegres a ser- foi um bom poeta e ele não 
quando disse:—Se «Séca &jvirem de acompanhamento, |se desprezava de ser um asti- 
Mécar começa a comer (tal|que, pela sua forma risonhalfice! Eu também me honro 
qual lá está escrito) e chega | não ofendem, não noto no em ser artifice, e nisso, como 
aos nossos domínios, etc. meu proceder coisa que seja em outras prendas que apren- 
ete. Ora, “Séca & Mécar, condenável--e só eu conheço 

Saberão dizer-me que mai 
fiz eu a Deus para andar ago- 
ra a aturar o sr. Sevéro Res-     

(Conclui na 2,2 página.) | 
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NA ÍNDIA INGLESA 

Para que todos os cidadãos que 
não sabem lêr rem escrever pos- 
sam exercer o seu direito de vos 
to, as autoridades, ta Índia, re- 
correm ao sepninte processa! as 
urtias exibem figuras, que servem 
para que os eleitores votem pe- 
los candidatos de sua simpatia, 

Cada candidato ou partido ado= 
pta um símbolo; uma mão, um 
guarda-chuva, unia balança, etc. 

A Íudia conta 369 milhões e a 
história da administração inglêsa 
naquela península é o maior 
exemplo de obra civilizadora que 
jámais um povo levou a eleito no 
mundo, 

“.. 

D. ESTER DUARTE 
MOTA CRUZ 

já se encontra na sua tesidena 
cia—Bêco dos Clérigos, 5.A — 
depois de se ter sujeitado a uma 
mélindrosa Operação como. já 
tivemos ocasião de dizer, a st.* 
D, Ester Duarte Mota Cruz, vira 
tuosa espôsa do nosso prezado 
camarada é Reédactor Principal, 
sr. Anibal Cruz, para os quais, 
bem como o Ecos de Cacia a 
quem fntito deve, enviamos as 
nossas salidações. Fazendo os 
melhores votos para que D. Es- 
ter Duarte Mota Cruz muito em 
breve retome a sta actividade 
comercial, 

e. 

ANTERO DO QUENTAL 

Passoú no último sábado o 
primeiro centenário do tasei- 
mento do glorioso poeta Antero 
do Quental, santo pela doutrina 
sublime que espalbot e arquites 
to filosófico dos «Sonetos», das 
«Odes Modernas» e tantas outras 
produções qtte são oiro da lite- 
rattira portuguesa, 

A data de 18 de Abril de 1842 
foi comemorada em diversos 
centros cultos do País com con- 

ferencias e sessões dedicadas à 
obra do notável poeta, 

    

ANTARES 

  

    
    Tantos ais, tantos qt 

Tantos be ados, 
Tantas zangas, por ciumes, 
Nas bocas dos namorados: 

  

O teu lindo olhat, Maria, 
E! corto um fuch » de luz, 
O meu caminho alumia 
E a bom termo me conduz. 

Foi nttma noite de calriia, 
Tão cheinha de ilnisões, 
Que vós dois, míma só alma, 
Derttos margem ás paixões. 

    

Tenho medo de cair 
ernamente nos teus braços, 

Que um desejo pode vir... 
E acabarmos aos abraços. 

CARLOS FERNANDES,



Fxposição de novas mate- 
  

  

  

rias-primas sintéticas 
  
  
  

É um êrru julgar que o bom de desaparecer, 
se impõe pór si próprio à ba-| O aspecto é absolutamente 
se das qualidades que lhe são | diferente com as novas maté- 
inerentes. Cada inovação, ca-irias primas sintéticas do pre- 
da progresso no campo técni-|sente. Tôdas elas são o pro- 
co, anístico e cientíico, teve! duto de penosos trabalhos de 

de Intor para abrir caminho investigação de anos e decé- 
para o seu reconhecimento. |nios; tôdas elas foram subme: 
Êste fui também o caso dasltidas a milhares de experên- 
novas matérias-primas sinté-|Cias € provas, e impuzeram-se | 
ticas que encontiaram uma in-tna prática, antes de serem lan- 
compreensão e parte incuns- çadas no mercado. Elas não 
ciente, em parte também de- são o produto de uma situa- 
vida a princípios de utilidade ção de crise mas sim o signo 
económicos que advieram pro- do desenvolvimento cada vez 
positadamente, Não se repara maior da técnica. Uma expe- 
visto, na maioria dos casos, riência milenária mostra-nos 
que uma granile parte das no- que o homem se inclina, ge- 
Vas, matérias primas sintélicas ralmente, por julgar O avellom, 
se impuzeram largamente des- que já deu as suas provas, 
de há decénios. Basta pensar, mais útil do que 0 novo. Tra- 
por exemplo, na sêda artifi- ta-se, pois, de eltninar êste 
cial, nos metais leves, maté- julgamento antecipado. Isto só 
rias. primas sintéticas como se pode conseguir de uma for- 
«celofan», no vidro «Plexis» e ma geral mostrando aos olhos 

D E£ 

Sóbre a Liga Regional do 
Baixo Vouga 

(Continuação da 1.º página). 

CAE ECOS 

di, —que muita gente não tem 
—eu tenho-me... nas minhas 
tamanquinhas, como o povo 

costuma dizer e muito bem. 

* 
E outra coisa que me feriu 

a atenção: «...nós fômos da- 
queles — sem vaidade o dize- 
mos— (lá sg lê) que na primei- 
ra plana lhe ofereceu desinte- 
ressado e sincére apoio,” etc., 
etc. 

O que tem isso com o caso? 
Alguém alguma vez lho con- 
testou? 

E” muito bôda!... 
Não fui eu que «barulhenta- 

mente» tentei «acordar» a co- 
missão; foi alguem, não nós; 
nem sabiamos que essa comi 
são estivesse dormindo. Nós, 
só secunlámos sem sofisma: 
um tal “Américo, um sr.; 

Nunes Ferreira e o tal sr. 
Guerreiro. Nós à parte que 

  
   

muitas outras, Também ma- 
térias primas sintéticas, citan- 
do só as mais conhecidas, co- 

“do público as novas nyatéiias 
primas sintéticas. 

| À Exposição a realizar em 
mo Buua e lã de celulose são Lisbua, de novas matérias pri- 
conhecidas no Mundo inteiro. mas sintéticas tem em vista 
No entanto, julga-se sempre 
poder julgar antecipadamente 
estas matérias primas sintéti- 
cas como se tratasse nisto, 
dum produto de substituição 
inferior às matérias primas na- 
turais. Julga-se poder aplicar 
as experiências feitas durante 
os tempos da Guerra Mundial 
nos quais, devido às dificul- 
dades dessa época, se tiveram 
de fabricar  precipitadamente 
certos produtos sintéticos. 
Aqui, tratava-se verdadeira- 
mente de uim produto de subs-: 
tituição que, depois de volta- 
rem os tempos normais, tinha 

êste fim. O visitante jiá ter 
ocasião de certificar-se, com 

os seus próp:ios olhos, das 
qualidades superiores e das 
inúmeras possibilidades de 
emprêgo das novas matérias 
primas sintéticas. Não é exa- 
gerado afinar que, com as 
mudanças derivadas das ma- 
térias primas sintéticas, se ope- 
ra uma revolução em todo o 
campo da técnica. Evidente- 
mente que esta mudança de 
alcance e desenvolvimento his- 
tórico é bem conhecida dos 
meius técnicos competentes 
purtugueses. (B. J.) 

  

Crónica da capital 
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«Êle, o desvairado» 

Renego-te! Não és meu filho! 
E o pobre do inocente, sem 

culpa de vir ao mundo, chorava 
convulsamente, sentado no pas- 
seio da esquina, com fome, com 
frio, com inêdo e sem amparo. 
Tinha pai, mas êle, o desvairado, 
passava pelo pequenito todo em- 
proado, indeferente âquela dôr e 
quando o garôto lhe caía aos pés 
a implorar-lhe auxílio, êle ria-se 
clnicamente, increpava-o, dizia- 
-Jhe que não o maçásse e seguia 
sempre. Coração trio, alma sem 
sentimentos, vida incerta, sem 
rumo, como te ufanas a despre- 
zar os teus... E'teu filho, vê 
bem. 

Tens culpas. E's um crimino- 
so. Pensa. Olha os remorsos. 
Deus castiga. 

O homem, êsse pai ou essa 
fera, nem sequer pensava nisso, 
não se importava com coisas sen 
valor. 

Continuava a andar. O filho 
gemia. Dôr lancinante, dôr forte, 
dôr que mata. Dôr que revolta 
os nêrvos e faz olhar os maus 
com ódio, os bons, os sem-cul- 
pa com compaixão, os carrascos 
com rancor, os pobres com dó, 
os castigados essim com mágua 
e com tristeza, os algõzes com 
aversão. 5 

O garôto, por fim, calou-se, 
Atirado assim à margem, implo- 
rava a caridade pública, pedia a 
quem passava e o pai gastava 
nas bacanais 9 sustento do filho. 

Não és meu filhol Renego-tel 
Palavras duras de um pai, sol- 

Revista de inspecção 
Está marcado o dia 10 do pró- 

ximo mês, pelas 10 horas, para 
a revista de cadernetas das pra- 
ças disporíveis pertencentes às 
frêguesias de Cacíia, Esgueira, 
Vera Cruz, Aradas, Eixo, Eirol, 
Senhora da Glória, Nariz, Oli- 
veirinha e Requeixo, das classes 
de 1936 a 1941, do Regimento 
de Infantaria n.º 10 em Aveiro. 
“Todos aqueles que se apresen- 

tarem 
cado, na Secretaria do mesmo 
Regimento, serão dispensados de 
comparecer no dia determinado, 
As praças que não tiverem ca- 

    

tar qualquer documento que 
possuam, 

e. E 

Mudança da hora 
Lembramos aos nossos leito- 

res que hoje, às 23 horas, tem-se 
de adiantar mais sessenta mint- 
tos os relógios, conforme deter- 
minação superior. 

  

  

tadas por uns lábios cheios de 
veneno. 

A sociedade ainda tem disto, 
por mal nosso. Abortos que se 

pulosas devassas, modélos de fi- 
guras exóticas, símbolos da mal- 
dade humana que me fazem lem- 
brar aquela frase lapidar: «Quan- 
to mais conheço O humiem, mais 
amigo sou dos animais». 

Um caciense alfacinha 

A seguir:   «A Rata do Coliseum 

antes do dia acima mat-! 

derneta militar devem aptesen-' 

confundem, almas impuras, cras' 

nos cabe, ainda não concorre- 

mos em nada que vos atraze a 
acção em prol dessa Liga Não 
nos cabe tal responsabilidade. 
Só a tal aludimos ocasional- 
mente. 

a 

A crítica é livre. E, assim, 
eu atiro para longe de mim, 
qualquer argumentação pre- 
potente, que, seja quem fôr, 
santarrônamente (mas santo 
diabôlicamente— atentai bem 
no antagonismo destas duas 
palavras) me queira atirar às 
canelas! 

O que se quer é menos mal- 
dade e... juizo! 

Repito: A crítica é livre. Se- 
rá assim? 

* 

Eu conheço a maldade e o 
despeito humanos. Eu conhe- 
ço tudo isso muito bem, As: 
sim como conheço tambéin 
quando -ironiso dentro da ta 
zão, e ninguém, melhor do 
que eu, pode compreender 

com exactidão a minha since- 
tridade, nisto, naquilo ou na- 
queloutro. Mas (agora digo-o 
teu)... adiante. 

Não quero dar largas a mal- 
dades, alimentando-as. Cons- 

cientemente, não vejo nada à 

“minha volta, de que tenha que 
'me penitenciar!... E os mal- 
“dosos que acreditem nisto: Eu 
itenho-me, e com muita honra, 

uas minhas tamanguinhas. Fu- 
gi, oh homens, da maldade por 

“onde ás vezes enveredais, que- 
(vendo assim parecerdes-vos — 
e isso é convosco — com ague- 
la criatura que Victor Hugo 
tão bem idealisou na sua«Nos- 
sa Senhora de Parísm, a que 
êle pôs o nome de «Quasi 
modo». O que equivale a di- 
zer: tórto va alma como no 
corpo... Adiante! 

% 

Disse «algnem» a outro «al- 
guem»: «Deixe lá, que Deus 

também perdoou a quem o 
matou”... 

Sim, isso é verdade, mas cá 
no mundo infelizmente (que 
[nos conste ainda não chegou 
a suprema perfeição de Deus. 

'E, então, também nós dire- 

  

UM POUSO   

Secção quinzenária por José da Silva Nun 

TRECHOS ESCOLHIDOS... 

Ás senhoras portuguesas 

  

A vida humana é um longo caminho! 

  

> 

Á MARGEM DA GUERRA... 

Após Jesus Cristo descer ao Limbo 
para levar consgo, em paz, as almas 

de espinhos, dizem: porém, eu prefiro dos ju ts, o mundo tornou-se nam ver- 
dizer que há nele   hos como. flôres. | dadeiro inferno e o homem erguem 0 ca- 
Somente, vós, deixamo-nos ferir pelos, lix que continha a doze esmagadora de 
espmuhos e não estendemos à mão para | Ódio é Vingança! 
colher as flôres 

Atravess ra 

    

Já nos primeiros anos que data a exis- 
vida e só repirar no que, tência do homem, se registaram crimes 

ela tem de sombrio & doloroso, veusá-la por inveja, Ódio e vingança! 
de injusta e perversa para comu seo, | 
pobres mortais sem atentar em quanta: bre a terra, também pecou, 
beleza e placidez ela nos pat=uleia, cual 
mulando-nos, por vezes, dos mais sua- 

Avão que fôra o primeiro homem sô- 
b levado por 
Eva, Sua mulher, e por instigaçõ s de 
Serpente, animal que forneceu o líquido    

ves deleites, proporcionando-nos doces! para o primeiro canx de. Ódio e Vin- 
prazeres e aspirações, é ingralidão sem, garça.g 

  

    

nome. imputar-lhe das nossas imfelicid 
des, qua do somos nós C ê 
crime, dor não saber re: la e ui 
como devemos, é cruel inju Não é| 
esta vida que criou para nós e que nos 
criou para ela, que nos persegue e nos 
arrebata a Elicidade; somos nós que ne- 
gamos à existencia da [el cidade, que a 
alastamos pretendendo que a procura- 
mos, e ness* luta infinda, que nós mes- 
mo originamos ensaguentamos nas sar- 
ças, e invejamos inútilmente as flôres, 
cujo bálsamo, muitas vezes nos passa 

  

    

   

  

  

| despercebido. 
   

  

Para sermos felizes, bastava, apenas, 
sabermos sentir e viver a vida, deixando 
estrolar no olvido das nossas conse ên- 
cias, os espinhos do eguísmo, da arro= 
gância e do ódio. i 

Alsácia Fontes Machado 

UMA QUADRA... 

Tenho procurado em vão 
A chamada HIPOCRISIA 
Sem descobrir a razão 
Porque aumenta dia-a-dia. 

   

Decorridos alguns anos da expulsão 
e; do Paraí o, Caim o primeiro filo de 

Adão e va, matou Abel, E seu irmão, 
por inveja, o líquido venenoso extraido 
da Serpente e mgerido pelo homem, da- 

intcio às suas frutíferas obras ensan- 
guentadas. 

Inveja, Ódio e Vingança-davam o 
Druneuo passo na vida humana, no de- 
senrolar ecrúsl da vida, hoje corrupta 
apenas por que o homem parece não 
saber verdadeiramente aquilo que que- 
re, tornando a vida actual, numa insu- 
p rtabilidade para as gerações vindouras, 

Podia aiagnostica-vos us horrores 
praticados pelo h mem contra o homem, 
mas para que citar a destruição da abra 
moralista de Seneca e da morredoura 
frase de Jesus Cristo: «Amar os quiros 
como a nós mesm »... Sim, paia quê, 
se há homens que sentem prazer e en= 
contram felicidade no mai dos outros?!.., 

“.“ 

TALVEZ DESCONHEÇA QUE 

-—Se fôsse possível poder=s: extrair do 
esqueleto humano o ferro que dá para 
fazer um prego fasquiado e em segunda ... E E : 

| juntar-se um pouco de mineral ao ferro 

  mos a êsse «alguém»: mas ve- 

RETALHOS... 

À edueação começa no primeiro leite 
maternal e termina no momento final 
da vida. 

- Os amigos tornam-se immigos pela 
inveja, 

O casamento é a forma moral como 
dois entes podem realizar Os seus desejos. 

"para 

extraído das vítimas desta guerra, dava 
se construir 41 movo «NOk+ 

MANDIE». y 
—Uma bomba de 1000 Kgs. pode 

exercer a vilite metros de distancia 4 
pressão de cinco Kgs. por centrimetro 
quadrado, o suliciente para que, a cuns+ 
trução por mais resistente que seja, so= 
frer o seu efeito destruidor. 

  

Cluh Recreio Caciense 
Pelo grupo cénico deste Club 

vai à céna no próximo domingo 
pelas 21,30 horas ur; espectáculo 
de desempenho formidável com 
a apresentação do mais senti- 
mental drama em 3 actos «Pena 
de Morte» e a hilariante conié- 
dia em 2 actos de rir a bom rir 
«Dois Mortos... Vivos». 

Um hábil acordeonista exibir- 
-se á nos intervalos coni Números 
de alto relêvo. 

Se quereis apreciar um bom 
drama e rir de uma comédia 
fenomenal, não falteis a êste ex- 
celente espectáculo, 

Vendem-se 
Tôdas as propriedades e dois 

assentos de casas na Quintã, per 
tencentes a Manuel Tavares, Quem 

pretender dirija-se ao mesmo, Rua 
da Alegria 6)-—Coimbia, (3) 

UEC RE RE RS TT DESSE IT 6 TDR 

  
  

  
  

ja, ex”º sr., que Jesus Cristo 
também um dia se serviu da 
violencia (uma vez só, ela foi) 
pois, com um chicote, escor- 
raçou do Templo de Seu Pai 
para fora, à chicotada, com os 
vendilhões irreverentes. 

Não será isto verdade? A 
Escritura no-lo diz. E olhe, 
ex.”º sr., que no tal caso a que, 

deu o tal exemplo do perdão 
de Deus, também fá vendi 
lhões; o que nós não aconse- 
hamos é o uso do cliente, 
pois os tempos agora (os tem- 
pos, a personalidade —os chi. 
cotes servem para o mesmo fim 
—e os casos) são outros. Por 
isso, e atendendo a que nem 

tôdas as pessoas servem para 
certas e determinadas coisas... 
o melhor é a mais completa 
liberdade de movimentos! De 
bem com uns e com outros. 

Séca & Méca. 

  
| 

  

Porta Aberta 

Da revista «Porta Aberta» que 
o nosso colaborador Um cacien- 
se alfacinha e Loubet Antunes 
estão a escrever para um dos 
teatros populares da capital, 
traniscrevernos os seguintes ver- 
sos do quadro intitulado; 

DEFESA DO IMPÉRIO 

1º 

Grandes soldados 
Bem perfilados 
Vão embarcar 
Com o ideal 
De Portugal 
Saber honrar. 

RA 

Dizem adeus 
A todos os seus 
Que estão no cais 
E levam alina 
A grande calma 
Dos imortais 

pus 

Lencinhos brancos 
São tantos, tantos 
E” o partir 
E a namorada 
Vê n'amurada 
O amôr sorrir. 

4.º 

Arfam lhe os peitos 
Geme os defeitos 
Do coração 
Bate-lhe o vento 
Procura alento 
Na sulidão, 

ço 

Manda-lhe um beijo 
O seu desejo 
E vem chorar 
Saca do terço 
Dado no berço 
Põe-se a rezar 

Do 

Um dia vem 
Que o traz também 
Do Ultramar 
Vê a mulher 
Que o fez sofrer 
E vai casar.  



  

3 

Carteira Elegante 
  

ANOS 
  

No último dia 4 do corrente 
esteve de parabéns pelos seus 
23 anos o nosso prezado amigo 
e assinante sr. Mário Pereira de 
Melo, empregado de panificação 
em Lisboa. 
—No passado dia 19 do cor- 

rente festejou 28 primaveras a 
simpática menina Luiz do Car- 
mo da Silva (Bençõa), de Cacía, 
mas residente na capital, 

— Passou ante-ontem o seu ani- 
versário natalício o nosso bom 
amigo sr. João Vaz Mendes Fili 
pe, velho e estimado enfermeiro 
dos Hospitais Civis de Lisboa, 
a quem endereçamos as nossas 
felicitações. 

—Hoje, dia 25, passa mais um 
aniversário o menino Benedito 
da Silva Rodrigues, e amanhã 
seu pai nosso assinante sr. Bene- 
dito Rodrigues passa também 
mais um ano, respectivimente 
filho e marido da sr.” Maria da 
Silva Florinda, de Vilarinho e 
residentes em Lisboa. 

— Amanha completa mais uma 
primavera a sr? D. Amélia Dias 
de Sousa Baptista, espôsa do 
nosso prezado amigo sr. Ernesto 
Bantista, industrial de padaria 
no Monte de Gaparica, 

— Também âmanhã completa 
mais um aniversário natalício a 
sr.* D. Deolinda Soares da Sil- 
va, dedicada espôsa do nosso es- 
timado conterrâneo sr, António 
Dias da Silva, industrial de pa- 
daria no Monte de Caparica e 
em Lisboa, 
—Em 27 completa 36 anos a 

sr.* Joaua dos Anjos Moura da 
Silva, espósa do nosso assinante 
sr. Manuel Rodrigues da Silva 
Salpueiral, conceituado industrial 
de padaria em Alcobaça, 

—No mesmo dia passa o 52.º 
aniversário do nosso assinante e 
estimado industrial de padaria 
em Lisboa sr. Manuel Pereira 
Júnior, natural de Mataduços. 

—No dia 28, completa 39 ani- 
versários o nosso. estimado ami. 
go e assinante sr, José Luiz Mo- 
veira, digmº chefe do Posto da 
Polícia de Viação e Transito da 
Lameira, (Porto). 
—No dia 20 passa mais um 

aniversário o nosso assinante sr. 
Antônio Gonçalves Faria, bem- 
quisto industrial de padaria em 
Porto Brandão, (Amada). 

—Eim 30, faz 70 anos o nosso 
velho amigo e assitiante sr. Ma- 
nuel Mateus Gomes, natural de 
Mataduços e residente na capital. 

—No mesmo dia, faz 37 ani- 
versários O nosso assinante sr. 
António Ribeiro Miguel, empre- 
gado de padaria em Espinho. 
—No dia 1 do próximo mês 

de Maio, faz 39 anos o nosso 
assinante sr. Joaquim Soares de 
Azevedo, natural de Sarrazola e 
residente em Lisboa, 
—No mestno dia, completa 47 

anos a st.* D. Maria Rodrigues 
Oliveira, espôsa do nosso assi. 
nante sr. António Soares de Aze- 
vedo, resideutes na capital e na- 
turais de Sarrazola, 

— Ainda neste dia festeja 10 
aniversários o menino Alfredo 
Rebelo de Almeida, filhinho do 
nosso assinante st. António No- 
gueira de Almeida e de sua es- 
pôsa sr.* Palmira Rebelo de Al- 
meida, naturais de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa, 

O «Ecos de Cacía» envia aos 
aniversariantes muitos parabéns. 

DOENTES 

Segundo informações recebi- 
das de Lisboa, sabemos que vai 
melhorando dia a dia o nosso 
estimado conterrâneo e assinan- 
te sr, José Lopes de Matos, in- 
dustrial de padaria naquela ci- 
dade e a quem nós desejamos 
um pronto restabelecimento, 

—Encontra-se doente em Paço 
de Arcos, o nosso assinante sr. 
António Maria Soares, devido a 
ter caido de uma carroça, quan-   

do carregava folhas de eucalipto. 
O doente caiu no solo, ficou 
sem seutidos e foi socorrido pe- 
los bombeiros daquela localida- 
de; embora não tivesse sofrido 
ferimentos, mas recebeu consul 
ta médica, 

CASAMENTOS 

Pelos laços do matrimónio 
consortiou-se na igreja de S. 
Julião de Cacía no último do- 
mingo a prendada menina Luiza 
Simões Dias, filha da sr.” Maria 
Dias e do saúdoso falecido Cle- 
mente Simões Nunes, lavradores 
da Quinta; com o nosso conter: 
râneo e assinante sr. Henrique 
Pereira Felix, bemquisto indus- 
trial de padaria na Golega, filho 
do lavrador sr. Luiz Pereira Felix 
e de sua espõsa falecida à muitos 
anos Maria Rodrigues Nogueira. 

4 luxuosos automóveis con- 
duziram os noivos e muitos con- 
vidados a assistir ao acto reli 
gioso e após o regresso foi ser- 
vído um lauto jantar em casa da 
mãi da noiva, onde reinou Unia 
amistosa alegria. 

Apadrinharam o novo conjuge 
o nosso íntimo amigo sr. José 
da Silva Samartinho e sãa es- 
pôsa sr.* Vitória Nunes Quinta, 
conceittados industriais de 
daria na Golega. 

Aos nubeutes apresentamos os 
nossos parabéns desejando-lhes 
uma interminável lua de mel 
peréne de felicidades. 

— Também na paroquial igre- 
ja desta frêguesia realizou-se 0 
enlace matrimonial da menina 
Deolinda Rodrigues Ventura, fi- 
lha da nossa conterrânea sr.? 
Maria Rodrigues Ventura e do 
saúidoso falecido Albino Pereira 
Felix, lavradores na Quinta; com 
o nosso amigo sr. José Maria 
Simões Vieira, filho do sr. Ma- 
nuel Simões André e de sua es- 
pôsa sr. Maria Rosa Rodrigues 
Vieira, de Cacía, 

O acto religioso foi testemu- 
nhado pelo tio da hoiva sr. Al- 
tredo Pereira Duarte e pelo tio 
do noivo sr. Manuel Rodrigues 
Vieira, lavradores na Quinta e 
Cacía. 

Em casa da mãi da noiva foi 
servido um abundante jantar a 
muitos convidados, que decorreu 
na mais franca alegria. 

Aos nubentes enviamos muitos 
parabéns, apetecendo uma vida 
cheia de felicidades, 
—Ainda no último domingo, 

consorciou-se na igreja matriz 
desta freguesia o nosso amigo 
sr. João Soares de Azevedo, (o 
Botêlho), filho do sr, David Soa- 
res de Azevedo e de sua espôsa 
sr.* Maria dos Santos, de Cacia; 
com a menina Rosa Marques de 
Almeida, filha do sr. João Nunes 
da Silva Cruz e da sr.* Maria 
Amália Marques de Almeida, de 
Angeja, e criada de lavradores 
em Cacia. 

Testemtinharam o enlace o gr. 
Constantino Nunes da Silva e 
sua espôsa sr Ana Loureira, 
naturais de Angeja. 

Na habitação dos nubentes foi 
servido a muntos convidados um 
jantar em honra dos mesmos. 

Muitos parabéns e que o fu- 
turo lhes seja próspero. 

—Na Igreja Matriz do Monte 
de Caparica realizou-se no últi- 
mo domingo o auspicioso enlace 
matrimonial do nosso amigo sr. 
Londrim da Silva Baptista, inte- 
ligente guarda-livros e funcioná- 
rio do Grémio dos Industriais 
de Panificação do Distrito de 
Lisboa, filho da sr? D. Amélia 
de Sousa Baptista e do nosso co- 
laborador sr. Ernesto da Silva 
Baptista, industrial de padaria, 
uaturais de Angeja, com a sr.º D. 
Maria Emília da Conceição Silva, 
prendada e formosa filha da sr.* 
D. Conceição Leopoldina da Sil- 
va e do sr. Elpídio Antunes da 
Silva, do Monte de Caparica, 

Foi celebrante do elegante en- 
Jace o reverendo prior sr, Balta- 

pa- 

   

ECOS DE CACIA 

Notlias de Vilarigho 
Obras.—- Com o produto das 

certas do Menino e diversos ca- 
pitais de honrados vilarinhenses 
espalhados pelo nosso Pais, sa- 
bemos por informações princi- 
pisrcbras na capela de Santo 
Antônio desto lugar muito em 
breve com reparação interior é 
exterior, en frente deste templo 
revestida de azulejo, 

A comissão são sabemos por 
quem é presnehida, nem os no- 
mes dos subscritores e suas im- 
portâncias são do nosso conhe- 
cimento a-pesar-de, para tormar- 
-mos público, já termos mani- 
tostado Esso desejo a um torso 
conterrâneo que nos dizem per- 
tencer a essa comissão, 

Retirada. — Para Lieboa, onde 
Vai estar uns dias, retirou-se des 
te lngar no dia 21 0 nosso con 
terrâneo e assinante deste jornal 
sr, antónio Rodrigues da Silva, 

Doentes. —Muito enferma, em 
contrn-se retida no leito já há 
tempo a sr“ Beatriz Rosa da 
Silva, espôsa do mosso conterã- 
ueo ar. José Rodrigues da Silva. 

— Está também muito mal, 
retido no leito o nosso amigo sr. 
Manuel Joaquim da Silva, pai. 

Anos. —No dia 22 do corrente 
completou 18 amos o nosso vizi- 
nho Muauvel Augusto Marques 
Ferreira, filho do sr. Munnel 
Marques Damião e da sr.* Emília 
Sin:des Ferreira, — O. 

e e 

zar Diniz de Carvalho, que fez 
aos noivos ma interessante alo- 
clição, e durante a cerimónia ou- 
jViu-se o orgão pelo distinto pro- 
fessor do Seminário de Almada 
sr. Padre Renato Ramos. 

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, a sr. D, Agueda Go- 
mes Dias Silva e 6 sr. Joaquim 
"Antunes da Silva, 1º tenente da 
| Armada, e por parte do noivo, 
seus tios a sr.“ D. Celeste Mar- 
ques Baptista e o st, Eduardo 
da Silva Baptista, comerciante 
da praça de Lishoa. 

Ao acto assistiram muitos con- 
vidados, entre os quais nos re 
cordam;—sr.'º D, Maria do Car- 
mo Pessoa e D. Maria da Glória 
Pessoa, da família do sr. José R. 
Pessoa; as filhas do sr. Eduardo 
Baptista; e os srs. Fernando Dias 
da Silva, estudante, e Miguel Pe- 
reira da Silva, respectivamente 
irmão e tio da noiva; Manuel 
Pereira da Silva e família e o se- 
minarista Ernesto Baptista, ir- 
mão do noivo. 

Foi servido um delicado «co- 
po de águar e na corbeille das 
noivos viam-se muitas e valio- 
sas prendas, 

Desejamos aos simpáticos nu- 
bentes uma prolongada lua de 
mel, repleta das maiores felici- 
dades, 

RETIRADAS 

  

Acompanhado de sua espôsa 
sr.“ Vitória Nunes Quinta e seu 
filhinho José, retirou-se da Quin- 
tã no último dia 20 após a per- 
manencia de 20 dias o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
José da Silva Samartinho, bem- 
quisto industrial de - nadaria na 
importante vila da Golegã, 

VISITAS 

  

Em visita a seus pais e mais 
família, esteve em Lisboa uns 
dias, vindo de Elvas, onde é 1.º 
cabo na Manutenção Militar, o 
filho do nosso assinante sr. João 
Ferreira da Silva, que se deve 
retirar amanhã 26, para aquela 
cidade a-fim-de completar o seu 
tempo de militar. 

ESTADAS 
  

A descansar alguns dias na 
sua residencia de Lisboa, na 
companhia de sua extremosa fa- 
mília, esteve o nosso inteligente 
colaborador sr, capitão da mari- 
nha mercante Mantas Massanc, 
que já partiu para a faina do mar. 

Boa viagem com um abraço 
de boa camaradagem. ; 
  

Notícias de Sarrazola 
Falecimento.— Na cidade de 

Lamego, onde er industrial de 
padaria, faleceu com TO anos de 
idade no último dia 18 0 nossa 
conterrâneo sr, Maunel Marques 
Pereira, (0 Caço) marido da erA 
Vitória Rodrigues da Silva e pai 
dos nessus amigos sre José Maria, 
antônio e Manuel Marques Po- 
reira e das sr Maria Angusta 
e Silvina Nunes Pereira, 

Occadáver do mulogrado ant- 
razolense foi trasladado de La- 
Diego para sum casa neste lugar 
pelo pronto socorro dos Bom 
beiros daquela cidade, chegando 
às 12 horas do din 19, que upós 
a sua chegada foi depositado em 
câmara ardente até às 4 horas da 
tarde desse dia é depois foi le- 
vado a caminho da úliima jnzida 
nté à igreja desta É êguesia, onde 
foram celebrados cfícios de cor- 
po presente por 5 sacerdotes, 

Destacavam-se no longo cor- 
tejo fúnebre 3 lindas corôus de 
flores artificiais com as seguintes 
dedicatórias: 

Eterna satidade de sua espôsa Vitória 
Rodrigues da Silva. 

Recordação de seus filhos: 
Justa lembrança de seu sobrinho Fran- 
cisco Euzebio Pereira e sua familia. 

A chave da urna foi confiada 
nO estimado sarrazolense sr, An- 
tónio Ildefonso Dias Pereira a ne 
salvas aos srs. José Simniões Cars 
relo e Júlio Marques de Matos. 

Ludeavam o ferétro pegando 
às borlas os sobrivhos e cuuha- 
dos do extinto ses. Francisco 
|Engebio Pereira, Manuel Maria 
da Silva, José Maria Rodrigues 
Pardinha Júnior, António Ro- 
drigues Preirinha, Munuel Nunes 

[de Moura é António Simões de 
Moura, 

O endáver do suúidoso unigo, 
ficou depusitudo no jazigo do 
estimado sarrazolense er, José 
Simões Miranda, aguardando o 
descer à campa raza de família, 

A auntign ngencia funerária 
Carvalhal, do Curta, encarregada 
de todos os serviços respeitantes 
a cerimónias religiosas, ornamen- 
tações lutuosas, dirigir o funeral 
e outros pertences, recebeu tórda 
a documentação enviada pela 
ngencia funerária de José Fer. 
junndes Rebelo Júnior, de Lame- 
go, que vinha em boa ordea, 

nos dordos enviamos senti- 
dau condolências, 

Estadas. — Vindas de Lisboa, 
onde têm a sun residencia, estão 
nesta Joculidade desde o último 
din 12 a pansar algumas semanas 

  
  
[ta companhia de sua família, a 
gr? Maria Luiza Pereira Tu- 
vates e ana gulante filhinha Ma- 
via Vigairinho Tavares, respecti- 
vumiente espõsa e filha muito 
querida do nosso prezado amigo 
e assinante do «lcosm sr. José 
Maria Tavares Júnior, estimado 
caixeiro de padaria na capital. 

Retiradas.— Depois da estadia 
de 20 dius na linda vivenda da 
Levada, de sua mãi sr.º D, Murin 
do Carmo, retirnu-se para o Re- 
gimento de Engenharia n.º 1 do 

| Porto, o 2.º sugento noeso fnti- 
mo amigo e assinante do «Deosr 
sr, Armando do Carmo Tava es, 
que para a mesma cidade se fez 
acompanhar de sua dedicada 
espôsa erº D, Muria Cândida 
Videira Régo Tavares 

— Para Lisboa seguiu há dias 
com sna espêsa após a estadia 
de 15 dias em casa de eva mãi 
o nosso amigo ar, João Curmeira. 
Nascimento — Com um parto 

feliz deu há luz uma criança do 
sexo feminino no dia 21 do cor- 
rente a menina Laura de Melo 
Sauhudo, que como a recem-nas 
cida encontra-se bem, 

Casamento. — Está justo para 
breve o consórcio da menina 
Maria Enília Rodrigues da Cu- 
uha, com o nosso amigo er, Ma- 
uuol Lopes Maio, ambos daqui. 
Aniversário. — No jardim da 

sua existencia colhsu no dia 28 
do corrente 18 primaveras 4 pga- 
lante menina Leouilde Sin deu 
Dias Quintaneiro, pelo que Ihe   damos muitos parabéns. — Ç, 

  

  

Notícias de Taboeira 
Visitas. — A visitarem suas fas 

mílias, estiveram agui nó último 
domingo, vindos de V, N. de 
Gaia e Porto, os sfs. José Maria 
Simões dos Aidos, António Si 
mões dos Aldos Júnior, Francisa 
co Marques Ferreira, Manuel 
Guiomar Dias e a meniha Cat- 
minda de Oliveira dos Santos; & 
de Coitnbra osr. João Maria 
Simões Pinto, 
Estades.— Vida de Gaia, está 

aqui um pouco adoentada à ma- 
nina Sara de Oliveira Matos, 

— De Lotíres, está aqui a sr.? 
Emilia Marques Raso, espôsa do 
sr. Angelino Luiz Flatnenpo, ema 
pregado numa fábrica daquela 
localidade, 

—bDe V, N. de Caia, está aqui 
coin sua espôsa a passar Uhs dias 
o sr. Eduardo Dias Baptista. 

Retitadas —Para Qaia, retirous 
-Se daqui a menina Noeia de 
Oliveira Matos, onde foi exercer 
a arte culinária. 

- Para Coimbrões, a sr,º D, 
Arceliha Marques de Almeida, 
que se fez acompanhar de sua 
filhinha, 
Pata Coimbra, o st, António 

Martins da Costa, que ali foi esa 
tar uns dias, 
Doentes. — Está bastante doente 

o sr, Manuel Maria de Matos. 
— Também está doente O st, 

António Nogpueita da Silva. 
— Igualmente seencontra retido 

no leito o sr, José Marques No- 
gueira, 

— Também. tem andado um 
pouco doente a sr.” Maria Rosa 
Pereira, espôsa do sr, Mário Ros 
drigues Calafate, 

Aniversúrivs.—No la L.º de 
Maio completa 21 anos a menina 
Emília Marques Carvalhal. 
—No mesmo dia faz 56 anos 

asr.t D. Emília Marques Nunes, 
espôsa do sr, Manuel Marques 
Nunes, industrial de padaria em 
Lisboa. 

A's aniversariantes os nossos 
sincetos parabens, —C, 
TT ——untia + é) + aims tomei 

oficias de Angoja 
Falecimento.—Com 75 anos fas 

lecru no dia 22 a vitiva sr.º Guios 
mar Ferreira (a Rapapév), que foi 
sepultada no nosso cemitério. 
Doente—Um pouco encomos 

dado de saúde o sr. Manuel Dias 
Ferreira Capela, sacrislão du nossa 
sa igreja, 

Nascimento. — Com um parto 
dificultoso que exigiu comparencia 
médica, deu há luz um bébé do 
sexo masculino no dia 14 a st.* 
Filomena Nunes da Silva, espósa 
do sr. Ulisses Rodrigues dos San« 

jtos. do lugar do Foulão. 
Estada.—A passar 15 dias de 

convalescença, devido a estat mui- 
to doente no Hospital Militar está 
aguro nosso amigo sr. Manuel 
Nunes da Silva, militar na Povoa 
do Varzim. 

Baptizados.—Na última sema- 
na foram baptizados os filhos ge- 
meos da sr.* Otília Gonçalves de 
Oliveira e de seu marido sr. 
Fraucisco Ribeiro da Silva, um 
com à nome de João que teve por 
padrinhos o sr. João Gonçalves de 
Oliveira e sua espôsa, do Fontão, 
e oulro com o de Vicente, sendo 
padrinhos o sr, Vicente Nunes da 
Silva e sua espôsa sr,* adelaide 
Gonçalves de Oliveira, da rua da 
Pereira desta localidade, 

— No dia 19, foi baptizado com 
o nome de ÁArméniv um filho da 
srt Gracinda Dias de Sousa e do 
sr. Paulo dos Santos Abreu, ser- 
vindo de padrinhos o sr. Arménio 
Nogueira de Pinho e a sr,* Maria 
Dias de Sousa. 

Cinemas. —Na nossa Ássogias 
cão toram exibidos pela Pátria 
Filmes, Ld.”, de Lisboa, 4 filmes 
de grande categoria pela seguinte 
regia: no dia 15 «O céu da cidas 
der e «Guarda Costes à Vistav, 
e no dia 22 «7.º Esquadrar e «A 
espôsa do inimigo público n.º Im. 

Quer um quer outro foram so< 
noros, agradando em geral uq 
povo angejense,— €,
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, Américo do Norte, França é África 
e lrata de tóda a ducumentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po leroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
8 o SBRT AÇO TT 

Raírha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôaa a parte, — GAIA — PORTO 

  

Fotosrafia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta anliga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lolográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cime Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da-Kodak e Agfa. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

“Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSÊÉ DIONISIO q» 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos, Encarrega-se da mentagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos anti 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com peifeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada, Esta casa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de enrapintaria e serralhavia pata executar todos cs 
utensílios: psrtencentes a padarias, masseiras, taboleis 
vos, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola. 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos vós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia é tam 
bém fuz fornos para cerâmica é grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a autiga e acreditada cusa de 

JOSÉ. DIONISIO — Bortalha == ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 

ECOS DEC VA 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

  

  

  

A preferida A melhor pa-   

  

  

  

pelos bons | À que garante mais ren- | va Pau fica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pus- 
dores sistência às mas- telaria | 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

CUHPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL | COLONTAS 

| Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 
Esta agencia trata de qaulquer funeral] desde o mais 
simples n6 de maior pompa. em caixões on nrims de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mió- 
dicos, alesde gue para tal seja requisitaga, Tem sem 
pre em depósito para vanda e aluguer todos os per- 

paretivos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefono Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

e 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS a«llickelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-— Joné Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os nais atlís. 
ticos fogos do ar, preso, aquático é lipo japopez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de tre balho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Me ad UR cet 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
E ES ST POLO DES OT TETE TNT DS ITR 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estévão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida, 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

ERRO PLEITO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passom, À comichão desaparece coro por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencis na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid,* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
pad ; 

contrato “em Tenta da 

documenta 
RA nhorus e Ca- = ção e segnro 

  

  

valheiros us 
(435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôpo dy Bola, JPM Trav, 8. João dy P) aça, 88 

MOSCAVIDE Telef. 2 806b 

Rd 

RHERPECURA 
para: 

Infecções da barba, in pingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide: (510) 

Telefone 65 AVEIRO José Pinto 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinios, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao Público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por; bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas na ferragens, 
masseiras, taboleiros e 0 testanta psra padarias. 

Enenrrega-se da tirar qualquer planta com pronti= 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
CEEE - 

e outras desde 200 à 1.5005890 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo Andre, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, curõas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte, y 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tínitas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes - Hpo-litográficos (163) 
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